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STF dá amparo legal a união 
homoafetiva 

"A votação que favorece a união estável 
entre casais homoafetivos é um momento 
histórico para a cidadania e a conquista da 
igualdade no Brasil", afirmou o deputado federal 
Jean Wyllys (PSOL-RJ), que acompanhou a 
votação do Supremo Tribunal Federal (STF) para 
decidir o reconhecimento como família da união 
entre pessoas do mesmo sexo. De forma 
unânime, o STF votou a favor das ações que 
reconhecem como família a união de pessoas do 
mesmo sexo.

 Os pedidos apresentados pelo governo do 
Rio de Janeiro e pela Procuradoria Geral da 
República, querem dar fim a uma série de 
restrições atualmente aplicadas à comunidade 
LGBT(Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e 
Transsexuais). Todos os dez ministros votaram a 
favor da extensão dos direitos da união estável  
aos casais homoafetivos. 

Dívidas judiciais poderão ser acertadas com 
cartões de crédito

Os cartões já alcançaram lugares antes inimagináveis, como as feiras livres. Agora, também vão 
estrear a participação em um novo nicho: o acerto das dívidas judiciais.

O sistema, que permite a utilização dos meios eletrônicos de pagamento no Poder Judiciário, tem 
custo zero e visa abreviar em muitos meses o processo de execução, além de incentivar a conciliação 
durante as audiências.

A ideia é fazer com que o devedor parcele o valor da dívida 
durante uma audiência de conciliação, garantindo ao credor o 
recebimento do montante, já que, quem efetuará o pagamento é a 
administradora do cartão de crédito.

A Caixa Econômica Federal será parceira do Judiciário desde a 
implantação do projeto. Já há negociações para incluir o Banco do 
Brasil como parceiro em uma segunda etapa.

Para o juiz auxiliar do CNJ (Conselho Nacional de Justiça) que 
está à frente do projeto, Marlos Augusto Melek, o uso das máquinas 
aumenta as variáveis da operação, a qual é muito simples, devendo 
reduzir o número de fraudes.

O juiz pretende estender o projeto aos Juizados Especiais e Varas de Família. "É uma forma do 
Judiciário se atualizar, abreviar os processos tornando-os mais baratos, diminuindo logística e 
complexidade, viabilizando execuções e prevenindo recursos por outros incidentes processuais, além de 
prevenir fraudes nos pagamentos", salienta Melek.

Lucro do HSBC Holdings 
sobe 58% 

O lucro líquido do HSBC Holdings subiu 58% no 
primeiro trimestre deste ano, de US$ 2,63 bilhões para 
US$ 4,15 bilhões, no mesmo período do ano passado. 

Apesar do forte aumento, o lucro ajustado antes 
dos impostos somou US$ 5,5 bilhões, abaixo das 
estimativas dos analistas de cerca de US$ 6 bilhões, 
depois de totalizar US$ 6,01 bilhões nos três primeiros 
meses de 2010. 

A receita ficou praticamente estável em US$ 
17,04 bilhões, de US$ 17,9 bilhões, na mesma base de 
comparação. O número foi resultado de um declínio no 
dinheiro que o HSBC obtém com seu excesso de caixa 
e refletiu a redução das carteiras de empréstimos para 
financiar o consumidor dos EUA, que vêm diminuindo 
desde que o banco deixou os segmentos de hipotecas 
subprime e empréstimos não segurados.

Além disso, os custos do banco aumentaram no 
primeiro trimestre, após uma série de encargos 
extraordinários que incluíram uma provisão de US$ 440 
milhões. A relação entre custos e renda atingiu 60,9%, 
bem acima da meta de cerca de 52%. 


	Slide 1

